
 

Revista de Geografia (Recife) V. 35, No. 4 (especial XII SINAGEO), 2018 

 

Frota Filho et al, 2018 ISSN 0104-5490 108 

 

 

 

PKS 

PUBLIC 
KNOWLEDGE 
PROJECT 

REVISTA DE GEOGRAFIA 

 (RECIFE) 

http://www.revista.ufpe.br/revistageografia 

OJS 

OPEN  
JOURNAL 
SYSTEMS 

 

AVALIAÇÃO DO POTENCIAL GEOTURÍSTICO DO 

GEOSSÍTIO GRUTA REFÚGIO DO MAROAGA ï 

PRESIDENTE FIGUEIREDO ï AM  

 
Armando Brito da Frota Filho¹; Yolanda Tavares Molinaro²; Antonio Jose Teixeira Guerra³ 

 
1
Doutorando pelo Programa de Pós-graduação em Geografia da Universidade Federal do Rio de Janeiro ï 

UFRJ. Email: armandofrota.filho@gmail.com  
2
Bacharel em Geografia pela Universidade Federal do Rio de Janeiro ï UFRJ. Email: 

yolanda_molinaro@hotmail.com  
3
Professor Titular do departamento de Geografia da Universidade Federal do Rio de Janeiro ï UFRJ. Email: 

antoniotguerra@gmail.com 

 

 

Artigo recebido em 07/12/2017 e aceito em 09/03/2018  

RESUMO 

O geoturismo surge da preocupação de pesquisadores em valorizar e preservar o patrimônio abiótico, e se pauta 

nos serviços e facilidades, além da apreciação estética. No presente trabalho, objetivou-se avaliar o potencial 

geoturístico do geossítio Gruta Refúgio do Maroaga, localizado no município de Presidente Figueiredo, 

Amazonas. Foram realizados trabalhos de campo, assim como o levantamento de dados secundários da área de 

estudo. Como resultado, considera-se que o geossítio possui como principais características sua a espeleologia, 

além de oferecer trilhas guiadas, com paradas interpretativas. O geossítio possui um plano de manejo, 

relacionado à sua capacidade de carga, considerando a quantidade máxima de pessoas por dia. Apesar de ser 

notável o potencial geoturístico da área devido a suas características naturais, não existe uma relação entre o 

geossítio e as comunidades locais, visto que a última não apresenta conhecimento sobre o local, com exceção dos 

guias das trilhas. 
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EVALUATION OF THE GEOTURISTIC POTENTIAL OF THE 

GEOSITE  REFUGE OF MAROAGA CAVE- PRESIDENTE 

FIGUEIREDO - AM  

 
ABSTRACT  

Geotourism comes up as researchers concern in valorizing and preserving the abiotic heritage, guided by 

services and conveniences, besides the aesthetic landscape appreciation. This research aimed at evaluating the 

ñGruta Ref¼gio do Maroagaôsò geotourism potential, located in Presidente Figueiredo Municipality, Amazonas 

State Field work has been carried out and secondary data have been surveyed, regarding the study area. As 

results, the geosite has as the main characteristics its speleology, besides offering guided tours, with 

interpretative stops. The geosite has a management plan, related to its supporting capacity, considering the 

maximum amount of people it can take per day. Although the remarkable geotourist potential of the area, due its 

natural characteristics, there is not relation between the geosite and the local communities, considering that the 

latter do not have any knowledge about the place, except the trails guide. 

Key-words: Geotourism ; Geosite; Refúgio do Maroaga cave. 
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INTRODUÇÃO  

 Os conceitos de geodiversidade, geoconservação, geoturismo e patrimônio geológico 

e geomorfológico têm sido cada vez mais adotados no campo das Geociências, pois atuam 

como ferramentas a fim de promover a conservação de elementos naturais (abióticos), que 

mantêm a qualidade de vida das espécies do planeta (BRILHA, 2005; HOSE, 2008); 

MANTESSO NETO, 2010; CASTRO et al., 2015; JORGE & GUERRA, 2016). São 

classificadas como patrimônio geológico as formações geológicas e os afloramentos únicos, 

assim como outros elementos geológicos que possuem inegável valor científico e ocorrência 

restrita (MANSUR, 2010; MANSUR et al., 2013).  

 Nesse contexto, o geoturismo surge da preocupação de pesquisadores em valorizar e 

preservar o patrimônio abiótico. Segundo Hose (2008), o geoturismo se pauta nos serviços e 

facilidades interpretativas que permitam aos turistas o conhecimento acerca da geologia e 

geomorfologia de um local, além da apreciação estética.  

 Os geoparques possuem inegável ligação com o geoturismo, uma vez que reúnem 

uma gama de geossítios e representam áreas onde se realiza a geoconservação e o 

desenvolvimento sustentável, além do estímulo à criação de atividades econômicas pautadas 

na geodiversidade, envolvendo comunidades locais (BRILHA, 2005). Tendo como base essa 

discussão, objetivou-se avaliar o potencial geoturístico do Geossítio Gruta Refúgio do 

Maroaga, localizado no município de Presidente Figueiredo, Amazonas. 

 A gruta recebe esse nome, devido ao grande chefe e guerreiro indígena Maroaga, que 

usou a caverna como um esconderijo contra os militares, que queriam construir uma estrada 

nesta área, durante a década de 1970. Esses índios pertenciam aos Waimiri-Atroari, que 

praticavam a antropofagia (MUNHOZ, 2010). 

MATERIAL E MÉTODOS   

Área de estudo 

 O Geossítio Gruta Refúgio do Maroaga, inserido no município de Presidente 

Figueiredo, a 107 km da capital do estado do Amazonas, apresenta duas grutas: Gruta do 

Maroaga e Gruta da Judeia. O geossítio está localizado no interior da APA (Área de 

Preservação Ambiental) do Maroaga (FIGURA 1) e o acesso à área é realizado a partir do km 

8 da estrada da Balbina (rodovia AM-240).  
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Figura 1 - Mapa de localização do Geossítio Gruta Refúgio do Maroaga, Presidente 

Figuereido ï AM.  

 

Fonte: Org. Anne Caroline Marinho Dirane, 2017. 

 

 Quanto à geologia e geomorfologia do local, Luzardo (2012) descreve que a gruta do 

Maroaga está em uma encosta de aproximadamente 30m de altura, formada por camadas 

horizontais de quartzo-arenito, com estratificação plano-paralela pertencentes à Formação 

Nhamundá, sofrendo processo erosivo causado pela água, dando origem a grutas, lapas e 

abrigos. A galeria principal da gruta apresenta cerca de 300 m de comprimento, de onde se 

ramificam diversas galerias secundárias. O teto das galerias é em forma de arco e o piso é 

formado por depósitos de areia acumulados pela água que flui do interior das paredes, remove 

os grãos da rocha e forma um pequeno rio subterrâneo. 

  A gruta do Maroaga está inserida em uma área que apresenta clima tropical chuvoso, 

úmido e quente, cujas chuvas predominam no verão. No que se refere ao microclima no 

interior da gruta, conforme Nascimento e Molinari (2012), o comportamento da temperatura 

varia muito pouco, de 22,8°C a 25,4°C, com gradiente de 2,6°C. 


